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PARTE OFFICIAL. 


O «Disrio do Governo» de 3 con- 
tém: 

Um decreto confimando Francisco 
Diz Padre no emprego de chefe do re- 
gisto de França dependente da alfandega 
de Bragança. 

“Qutro promovendo José do Patroci- 
nio Machado a tereviro oficial da alfin- 
dega municipal de Lisboa. 

Outro promovendo José Zeferino de 
Almeida Coutinho-a aspirante de primeira 
classe da mesma alfandega. 

Outro nomeando Antunio Pedro dos 
Santos, aspirante de segunda classe du 
mesma alfandega. 

Uma poctaria approvando o projecto 
das obras para o abastecimento aguas 
na capital e o respectivo orçamento 

Outra ao superintendente das obras 
do melhoramento do Tejo, para que in- 
time os individuos que tiverem posto 
olstnculos 4 navegação a fim de os re- 
mosverem á sua custa depois de verificado 
summariamente O Íncto. É 

E os estatotos da associação de soc- 
corros e monte-pio geral da marinha, ap- 
provados pelo decreto de 12 de Maio 
. proximo passado. 


O «Diario do Governo» de 4 con- 
tém:; 

Uma portaria remettendo é biblio- 
theca nacional de Lisboa um exemplar 
da obra em francez intitulada — Jurispro- 
dence et doctrina en matiêre d'abordage. 

Outra mandando pôr a concurso va- 
rias igrejas vagas no arcebispado de Braga. 

Uma carta de lei sonceionando o 
addicionamento da quantia de 4 contos 
“de reis ao ministerio da guerra para a 
cumpra de duas caldeiras para uma ma= 
china a vapor. 

Outra concedendo ao monle-pio ge- 
ral da marinha por mais dous anos vim 
bonus egual à quarta parte das pensões 
que deve pagar às pensionistas 

E o aviso de-que foram expedidas 
as ordens de pagamento do ez de Ju- 
uho das seguintes classes — camara dos 
pares — camara dos deputados — relação 
de Lisboa — tribunaes do commereio — 
estado maior do exercito — supremo econ- 
selho de justiça militar — Sé do Lisboa 
— majoria general — estado maior 
primeira divisão anlitar — governo civi 
de Lisboa. 


ter logar, não po 
cento. 


ceda a seis e meio por cento ao anno, 
a amortisação annual de cinco por cen- 


to sobre a totalidade do emprestimo. 
$ unico. À commiss 


Art. 3.º O juro e amortisa 
ne tracia o artigo antecedente , serão 


pagos pelo producto do imposto de quin- 


ze por cento para estradas, que aind: 


resta disponivel para o Estado, e que 
especialniente se liypotheca para O pre- 


sente encargo. 


Art 4.º Como garantia addicciona 


ao contracto, que se celebrar. para este 
o governo consignar 
ntos contos de reis 
em inscripções de tres por cento, o juro 
igualmente applicado ao 
pagamento dos encargos do emprestimo. 


emprestimo, poderá 
a quantia de quinhe 


das quaes será 


Art. 5º A junta do eredito publi 


co é anclorisada para crear € emittir às 
tracta/o artigo ante- 
cedente, e será pelo governo habilitada 
aos respectivos encargos. 
O respectivo juro começar: 
primeiro de Julho de 


inseripções de que 


para occorrer 
& unico. 
se-ha a vencer do 


ão, no caso de 
derá exceder a meio por 


+ de 


nove do codigo commercial, se acham 
reduzidos a instrumento publico, e cons- 
tam de trinta e cinco artigos, que bai- 
xam assignados pelo ministro e secreta- 
rio de estado das obras publicas com- 
mercio e industria, com a expressa elau- 
sula de que esta minha approvação será 
»lretirada logo que a companhia se desvie 
dos fins da sua instituição, ou deixe de 
a japresentar annualmente na direcção geral 
do commercio e industria o relatorio e 
contas da sua gerencia social. O mesmo 
ministro e secretario de estado assim O 
J tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em duze de Maio de 
mil oitocentos cincoenta e sete. =Rei.= 
Uarlos Bento da Silva. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão mochurma em 18 de Junho). 
PRESIDENCIA DO SNA. SOURE. 


Pelas 8 horas e um quarto da noite, es- 
tando presentes 54 suts. deputados , abriu-se 


O snr. presidente ; dando para ordem do 
dia de sabbado a continuação da dis sság do 
orçamento, e mais OS pt à 494, 157 
18%, 190, 165, 131, 101, levantou a sessão. 

Era meia noite. 


(Sessão em 20 de Junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 

Aos 3 quartos para o meio dia, estando 
presentes 54 suis. deputados, abriu-se a sessão. 


Foi lida e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 
Deu-se á correspondencia o competente 


destino. Entre ella se deu conta dum oficio 
do ministerio do reino, acompanhando o de- 
ereto de 18 do corrente, que proroga as ses- 
sões até 30 de Junho, 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do orçamento 
O snr. Passos (José): — mandou para a 


mesa uma proposta, que tem 
orçamento da despeza. 

Foi enviada á commissão de orçamento. 

O snr. Antonio de Serpa :— por parte da 
commissão do orçamento mandou para a mesa 
o parecer sobre às emendas oflerecidas ao or- 
camento da despeza, que lhe foram enviadas. 

Resolveu-se que entrasse logo em discus- 
são, é foi approvado. 

Leu-se tambem uma proposta da commis- 
são de instrucção publica para o governo sur 
auctorisado a reformar as repartições d'ins- 
trueção: publica, 


relação com 0 


"Os premios de fogo 


anno .... 


.. 151:2138306 
1A:95TGABI 


Total dos premios.... 165:469$787 
Prejuisos e despesas... 78:9203716 


86:5498071 
Passou do anno anterior 
na conta de lucros e 
perdas ........... avatar O MIT 


Balanço ....... Réis  89:050$8 


12 


Os. prejuizos que ha ainda por 
liquidar são calculados em 75 con- 
tos de reis, por isso os lucros liqui- 
dos não excederão a 14:0003000 rs. 
Deve-se porem observar que a com- 
panhia ficou o anno passado. em- 
penhada em 30:0002000 reis apro- 
ximadamente, e que este empenho 
se acha este anno destruido sem que 
se tivessem pedido novas entradas 


mil oitocentos cincoenta e sete em diante. 


Foi approvada com uma emenda do snt. 


——— rama 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Hepartição central. 

Dom Pedro por Graça de Deos cte. 

Artigo 1.º E'o governo auctorisado 
a contraclar um emprestimo de seiscen- 
tos contos de reis ao par, em moeda me- 
talica, para ser exclusivamente applicado 
á construcção e reparos das estradas do 
Teino. 

Art. 2.º Para este emprestimo po- 
dorá. estipular-se um juro que não ex- 


WD ss 


Art. 6º O governo dará conta ás 
crtes do nso que tiver feito das aucto- 


risações*concedidas por esta Lei. 
- Art. 
em contrario. 
Madamos, portanto ete. 


Dada no Paço das Necesidades, aos 
vinte e tres de Junho de mil oitocentos 
cincoenta e sete. = El-Rei, com rubrica e 
guarda, == Antonio José de Avila = Carlos 
Bento da Silta = Logar do sello grande 
dus armas reaes. 


Carta de Lei, ete. 


Repartição do com mercio. 


Sendo-me presentes os estatutos da 
companhia geral 
ramentos materiaes na provincia do Minho, 
a qual além de se encarregar de toda a 
sort de emprezas industrises, fabris, com- 
merciaes, agricolas ou mineiras, tem por 
lim especial estabelecer à illuminação por 
meio de gaz bydrogenco 
Braga: 

Considerando as vantagens que para 
a provincia do Minho devem forçosamen 


Bracharense, de melho 


te resultar do estabelecimento de uma si 


milhante empreza, tendente a erear, aug 
mentar e desenvolver diferentes indus- 


trias; 


Attendendo a que o objecto a que 
a companhia desde já se propõe, ha de 
eflicazmente contribuir para promover o 
embellesamento , aceio e melhor policia 


da cidade de Braga 
Vista a inform 


ação do governado 


mercio e industria: 


7.º Fica revogada a legislação 


na cidade de 


civil do" districto administrativo de Braga; 
Visto o parecer do conselheiro aju- 
dante do procurador geral da corôa jun- 
to ao ministerio das obras publicas, com- 


Hei por bem approvar a instituição 
da mencionada companhia geral Bracha- 
rense, de melhoramentos materiaes na 
provincia do Minho, e confirmar os esta- 
tulos porque ella se ha de reger, os quaes, 
nos termos do artigo quinhentos trinta e 


en eee reparem 


o. 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão 
do dia. 
O snr. presidente : — disse, que continua- 
va a discussão do parecer n.º 208, eia ler-se 
uma proposta de addiamento do snr. Casal 
Ribeiro. 
Leu-se, e foi appoiada, e depois de algu- 
ma discussão regeitada 

Em seguida foi approvado o parecer 
Eutrou em discussão um parecer da com- 
ão de fazenda, sobre uma proposta do 
Casal Ribeiro, para que se addie a dis- 
o do capitulo 3.º do orçamento do mi- 
nisterio das obras publicas para depois da 
commissão dar o seu parecer sobre a distri- 
buição de 220.0008000 do imposto das notas. 
Depois de alguma discussão foram appro- 
vados suecessivomente os numeros deste pa- 
recer. 
Passou-se à discussão d'um parecer da 
commissão de fazenda, sobre differentes pro- 
postas de emenda, substituição e additamen- 
to aos diversos capitulos do orçamento. 
Foram approvados os numeros d'este pa- 
recer depois d'alguma discussão. 
O snr. Albino de Figueiredo : — pediu que 
“| se tractasse de uma proposta sua que a com- 
o não julgou dever approvar que 
tracta de estabi r uma verba de con- 
tos de réis, para se dar ma is amplo desenvol- 
trabalhos corographicos a cargo 
o geodesica 
; e depois de alguma discussão foi 


approvada. 

Passou-se 
O artigo 1.º foi approvado, salvas as ver- 
bas que se hão-de redigir em conformidade 


4 discussão da leide despesa. 


das volacões da-camara. 

Os artigos 2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 6.º, aa 
foram approvados sem discussão. 

O artigo 9.º foi approvado com os seus 
tres 88, e eliminou-se o $ 4.º 

O artigo 10.º foi eliminado 

Os artigos 1.º e 12.º foram approvados. 
o a proposta de lei de 
execução. permanente que vem junta ao orça- 
mento, que foi aprovada em lodos os ses 
artigos, menos o artigo 12 que foi eliminado. 
O anr. rdinha :— pel que, logo que 
finde a discussão do orçamento, se Lracte do 
projecto n.º 57, relativo ás pensões que se 
devem conceder ás 
que falleceram v 
exercicio das sua: 
Passou-se á diseu do artigo que au- 
clorisa o governo a reformar as repartições 
dos ministerios do reino, justiça e ubras pu- 
blicas. 

Foi approvado. 


Entrou em discussãi 


familias dos facultativos 
timas da cholera-morbus em 


cm ri erre 


“la commissão de exame de contas. 


aos accionistas, de outra sorte seriam 
os Incros muito superiores. 

Depois da leitura do relatorio 
procedeu-se á eleição da commissão 
d'exame de contas, que ficou com- 
posta dos snrs. José Martins d'Aze- 
vedo, Manoel Vicente d'Araujo Lima 
e Antonio Ferreira Braga. 


Sá Nogueir 

O snr. presidente : — declarou que entra- 
va em discussão o capitulo 1.º do projecto de 
lei da receita. 

Tomaram a palavra diferentes oradores , 
que mandaram para a mesa algumas” propos- 
tas alterando o mappa da receita, as quaes 
foram 4 commissão; e a final foi o artigo 1.º 
approvado. 

artigo 2.º 0 foi egualmente sem dis- 
cussão. 

Entrou em discussão o artigo 3.º 

O snr Camara Leme : — ponderou q ue es- 
ta era a occasião de se lraclar da deducção 
das decimas; e pediu á commissão que de- 
clarasse que tenção era a sua a este respei- 
to, assim como desejava saber se 0 snr. mi- 
nistro da fazenda presistia nas idéas, que re- 
pelidas vezes emilliu de que se deviam tirar 
as decimas aos ordenados pequenos. 

Moveu-se à este respeito alguma questão; 
e em favor da deduccão das decimas toma- 
ram parte os snrs. Rebello da Silva, Rebello 
Cabral, e Thomaz de Carvalho; e contra, Os 
snrs. Faustino da Gama, Passos (José), e Xa- 
vier da Silva, mostrando que ainda este an- 
no não” podiam fazer-se as ded 


——— a 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


As vinhas que nasaldêas visinhas 
de Vianna apresentavam um aspecto 
lisongeiro e faziam esperar uma abun- 
dante colheita, começam a ser ata- 
cadas da terrivel moleslia depois do 
desenvolvimento do calôr. E” a «Au- 
rora do Lima» que dá esta nolicia 


O snr. presidente: — disse que por as-)NOS termos seguintes : 
sim o exigir o bem publico, bia a camara con - « Segundo as informações que 
litiluir-se em sessão secreta. 


temos dulgumas aldêas circumvisi- 
nhas parece ter-se desenvolvido nes- 
tés ultimos dias, e com grande in- 
cremento, a molestia das vinhas, O 
que se nota principalmente depois 
do intenso calor que ha tempos se 
experimentou. Sentimos ter de dar 
esta noticia menos satisfatoria, que 
destroe em parte a lisongeira espe- 
rança de termos no corrente anno 
uma bella colheita de vinho. » 
Tambem no Douro, donde até 
agora tem havido noticias salisfacto- 
rias, começa a desenvolver-se a mo- 
lestia em grande escalla. Cartas que 
d'alli vimos são concordes em asse- 
verar este lamentavel estado. Dizem 
que em alguns dias tem sido tal o 
incremento do mal que pouco ha a 
esperar da futura novidade , e que 


(Eram 3 horas e um quarto). 

Sendo mais de 4 horas e um quarto con- 
tinuou a sessão pnblica; e 

O snr presidente, dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da que 
vinha para hoje, levantou a sessão. 


—— aeee —— 


COMPANHIA GARANTIA. 


No sabbado reuniram-se na casa 
da Bolsa os accionistas da, Compa- 
nhia Garantia para lhes serem apre- 
sentadas as contas e relatorio da Di- 
recção, pela sua gerencia durante 
o unno de 1856-1857, 'e elegerem 


Vê-se das contas que o estado 
da companhia é o seguinte : 
Os premios de seguros 
maritimos e fluviaes 
produziram durante O 


E e 


RETROSPECTO. 


0 lbeatro forneceu a parte mais sa- 
Jiente da cbronica local, na semana que 
findara, 

Cumo bem preveramos, nas repre- 
'sentações da Companhia do Gymnasio, à 
concorrencia não” escacea 

Digam agora que no Porto está fora 
do gosto e da mada o teatro portuguez | 

| Nesta boa terra, onde os seus pro- 
prios detractores acham recurso e fa- 
vor, que outras lhes não dariam, — ha 
mais ilustração do que as apparencias 
ordinarias inculcam. 

Tudo o que é Dom é aqui devida- 
mente apreciado. 

Ainda se não viu que o verdadeiro 
merito, sub qualquer furma que se ma- 
nifeste, deixasse d'obter dos portuenses 
a consideração a que Lem direito. 

Aqui o Lom senso publico não ac- 
ceila gato por lebre, e esta cironmstan 
cia, que é principal motivo do desfavor 
do que se queixam aqueles qua quereo 
á força ser por ofleio, o que só se pode 
ser por genio, talento e estudo, é ainda 
uma abunação em favor do Porto, era- 
2ão para maior apreço das demonstra - 
ções gralas que nãv recusa quando me- 
recidas. 

O que se está dando com a compa- 
nhia do Gymuasio, dispensa-nus de toda 
outra prova. 

- A companhia compõe-se no geral de 
artistas inteligentes, e alguns tem d'um 
superior merecimento. 

Nas comedias que tem representado, 


ser o actor Romão. 7 
nosso lheatro não estava muito afíeito , 


valer a companhia 
blico intelligent. 
O reportorio que tem dado, agrada ; 


pelo desempenho , 
dellas. 


tavamos acostumados 

Cada um dos actores e 
das actrizes, lem uma ou outra cousa 
que constitue muito merito. 
de declamação que seguem, é, segundo 
o preceito do Lekain, tanto no natoral 


analise. 
O actor Taborda, mostra para todo: 


do genio. 

O actor Izidoro é um perfeito c 
mico. Nas comedias — Olho Vivo — 
Capa de Jusé — Uul e Agradavel — elo 


genero comico, 

A sua expressão é sempre exacta 
precisa. 

Em todas as silnações 
revello o sentimento esclarecido «do artis 


tureza imitada com acerto. 


a força da arte já não é força. 


observa-se o dedo d'um ensaiador habil 


Dos snrs. Romão, Lacerda e San 


e conhecedor da scena, que nos: dizem 
A correcção da linguagem, a que O 
é tambein circumstancia que faz muito 
no conceito do pu- 
se bem que em algumas comedias — mais 
do que pelo merito 
E” justamente a antilhese do a que es- 
cada uma 
A eschola 


que rouba ao espectador 0 Lenpod'ana- 
lisar, e aa critico o frio compasso da 


os papeis essa especie de simpalhia que 
se pode chamar a disposição, e a forma 


mostrou que comprebende , e saba bem 
traducir, na scena, os diferentes typos do 


e caracteres 
ta, e accausa facil a prompla d'uma na- 


Pode bem dizer-se que para elle — 


tos, pode resamir-so a mmaliseem poucas 
palavras : 

— Fazem — e sabem o que fazem. — 
A acteiz Letronblond, é simpathica 
e inteligente. A sua voz insinuante e a 
facilidado da sua expressão, produzem 
uma harmonia, a que poderá chamar-se 
a muzica do estilo — que agrada sempre 
ouvIr-se. 

A actriz que faz 3 parte d'Elvira, 
no — Cynismo, Seeplicismo o Crença — 
ainda que um pouco. desajudada pelo 
timbre de voz, é artista de meresimento, 
e sabe comprehender e traduzir, com pro 
| priedade e naturalidade, as situações. 
Entre as peças que nus tem dado 
» esta companhia, avalta como mais nota- 
il vel a comedia-drama, dv actor o snr. 
Lacerda, intitulada — Cynismo , Seepti- 
cismo o Crença. 

E” uma composição valiosa, e de 
que pode: vangloriar-se o dramaturgo. 

Os tres typas, que são por assim 
diser o reflexo da epocha, estão habil- 
mento esbogados. No eynico ha tol ou 
qual exageração, porque a feição do cri- 
me, resalla, por vezes, de modo que 
falsea o genuino caractristico do typo- 
Porémios principaes toques são de mão de 
mestre, 

O sceplico, é dos tres typos. retra- 
tados pelo snr, Lacecla o em que a fide- 
lidade do rolrato é menos perfeita; po 
rém so o retrato desdiz alguma cousa do 
-|earacter do verdadeiro sceplico, apresen- 
ta com toda a propriedade de colorido — 
a feição do semi-sceptico, de que mais 
abundam os modellos. 

De todo o modo a composição não 
desmeraço o litulo, 


s 


e 


ce een eme 


Pelo que loca ao desenvolvimento 
dramático, o sur. Lacerda entendeu que 
no lheatro — para esse praser de curio- 
zidade moral dos espectadores, não ba 
ta faser-lhes vêr u forina ea figura dos per- 
sonagens, e que 6 mister patentear-lhes 
os moyimentos do seu coração. 

A. primeira condicção da em 


to em conta de merito, qualquer cousa 
— que de bom façam, 

A estação actual, em outros annos 
tão escaça d'espectaculos, apresenta-se este 
anno abundantissima. 

As scenas comicas estão na voga; r6- 
presentadas no theatro pelo actor, Tabor- 
da, e representadas nas praças e ruas, 


ão dra- 


matica — é que a paixão que a excita por um dentista equestre, qua com ta- 
seja verozunilo — O sn. Lacerda nãoldos os predicados dum Dulcamára de 
leseuidou esta regra primeira força, vendo a necessidade pu- 

A lingongen das dilerentes porsona-| blica «le se comer pouco, pela carestia 
gens é mais viva que brilhante, e esta é das subsistencias, se apresenta como uma 
mais uma prova de que 0  dramatargo | providencia econom fazendo por to- 
sabe achar o meio «de agradar ás diver-|da a parto uma razzia dental! 


sas classes do publico. 

Os aplausos que recebeu, são 0) mais 
valiozo testemunho em abono desta ver- 
dade. 

Como estamos a contas com o thea 
tro, não deixaremos de noticiar aos lei- 
tores, que a companhia nacivpal portaens 
so, da empresa do snr. Couto, aprovel- 
tando as férias, da quadra foi para as 
margens do Lima, mimozear os Vianen- 
com algumas representações drama- 
tic No numero dos actores que fo- 
ram para Vianna, entron O actor Abel. 

E pena que este artista, a que só 
faltam estudo e escho para aproveitar 
bem as suas dispo s naluraes para O 
genero comico, perca occasião de rece- 
ber proveilusa lição, nas representações 
dos snrs. Taborda e Izidoro 

Entre os nossos actores alguns ha 
aproveilavois, se tivessem a boa lição da 
arte: — e sobre tudo uma melhor escho- 
la de declamação. 

Faltam-lhes todos os elementos au- 


Ostentando todo o luxo do charla- 
tanismo, é em perfeita camaradagem com 
o vocinante que o conduz, apregõa a sua 
perícia, desdentando os desgraçados, que 
se deixam seduzir pelo engodo de dous 
ou tres patacos; e proclama a excellen- 
ja dos seus elixires milagrosos , e tão 
milagrosos, que Ibe proporcionam não 
pequena colheita de metal sonante | 

Em troca do elexir"regenerador do 
systema capilar, e de outros elixires, 
para addições ou sublracções no physico 
bumano , recebe elle o elixir damor, 
que como todos sabem — é metalico. 

E” a unica differença, porque os 
tempos são outros, entre o Dulcamara 
que Donizetti poz em musica, e o Dul- 
camara moderno, que por ahi vemos en- 
tre legiões de galegos e de rapazes. Vão 
vousas por esta terra |... 


Não é raro vêr-se por ahi, nas diffe- 
rentes lojas de venda — rotulos extrava- 
gantes, e curiosas exposições d'objeclos, 


siliares, o assim deve levar-se-lhes mui-! que segundo os prejuisos dos expositores, 


“ 


Va 


O COMMERCIO DO PORTO. 


moeda falsa nas cadeas da relação, 


do! 


ella será ainda inferior 4 do anno 
passado. Chega-se a dizer que em 
alguns siliosa molestia não poupa 
mesmo as vinhas enxofradas, o que 
talvez será devido a não ter sido o 
processo feito como deve ser. Abi 
temos pois lão lisongeiras esperanças 
destruídas complelamente, se é ver- 
dade o que dizem as cartas do Dou- 
ro, mas por exageradas que sejam 
é para nós fóra de duvida que a 
moleslia com o calor se tem desen- 
volvido muito., 

* Vimos tambem uma carta do Mar- 
co de Canavezes que diz que não 
só aquelle concelho, mas tambem 
no Douro os laranjaes que promet- 
tiam uma abundante colheita, tem 
sofrido ultimamente muito, cahindo- 
lhe quasi todo o fructo nascido. 


ALFANDEGA DE VIANNA. 

O rennimento da Alfandega de 
Viana no anno economico de 1856- 
1857 foi de 49:844$388 réis. Esta 
receila proveio das seguintes origens : 
Direitos de importação... 41:6728923 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE JULHO. 


(Correspondencia part.do Commenciodo Parto). 


Já a estas horas tereis recebido e 
dado aos vossos leitores a noticia, que 
vos: transmittimos pelo: telegrapho electri- 
co, do que a concordata foi approvada 
pela camara dos deputados na sessão se- 
creta de hontem á noite. A volação foi 
nominal, sendo 55 votos a favor e d4 
contra. Fez-se o que se linha combina- 
do na reunião do dia anterior, da qual 
demos idea em a nossa carta de hontem. 
* A concordata foi approvada; mas 
condicionalmente. Se o Nunvio Aposlo- 
lico der as explicações indicadas pelo snr. 
ministro interino da justiça, considera se 
a concordata approvada ,para tolos os 
efeitos, e seguirá os demais tramites le 
gres. Se o Nuncio recusar essas expli- 
cações, a concordata fica igualmente ap- 
provada ; mas o governo não a polerá 
retirar da camara dos deputados sem 
nova deliberação. 

E” este o sentido da votação de 
hontem, é deste modo que se poz ter- 
mo a uma queslão, que tanta agitação 
tem causailo, que tanto tem preoceupado 
a altenção publica. 

Não será necessaria, seguramente 
nova deliberação da camara, porque o 
governo conta receber hoje do represen- 
tante da Santa Sé as alludidas explica- 
ções, que, por fim de contas nada va- 
lem, porque não modificam coisa algu- 
ma do que está estipulalo, Parece que 
essas explicações versam apenas sobre os 
artigos em que se tracta da sagração du 
arcebispo do Goa, da cireumscripção da 
quella diocese, do seminario de Macau 
e sobre o que se entende pelas palavras 
— India portugueza, 

E demituu-se um ministro, fizeram- 
se tantas reuniôns ofliciaes, escreveu-se 
tanto, disse-se tanta coisa, gastou-se tan 
lo tempo, fez-se tanta Dulha para a fi- 
nal se approvar a concordata com umas 
explicações que não modificam o que se 


Idem de exportação. 189621 
Tonelagem nacional 7813794 
Idem estrangeira .. 3198300) 
Multas... 1283918] 
Tomadias. = 41668600 
Impostos dos cereaes na- 
ciondes........cio 150Z688 
Impostos dos cereaes es- 
trangeiros....c...oo 233FTAY, 
Idem do pescado.......... 3274253 
Idem de 5 por cento ad- | 
* -dicionaes ..... 928150 
“Idem para a amortisação 
- das notas, 2:9108132 
Producto d'óbjectos arro- 
Jados pelo mar ....... ASILO 
Sellos e impressão de bi- 
lhetes e guias. 1148950 
- Total . A9:8448388| 
espiga in 


— NOTICIAS DANGOLA. 
— Por oficio do governador geral da 
provincia de Angola, da data de 14 de 
Abril do corrente anno, consta que o 
districto do Tala Mugongo se conservou 
em socego durante o mez de Fevereiro ul-! 
timo. Os parentes e partidarios do ex- 
Jaba Bumba, que habitam no sitio Ca- 


- Einga, haviam, reilerado seus pedidos de 


fabricarem cubalas, e fazerem culturas 
no dito sitio, protestando abediencia. Mar- 
charam pela antiga estrada de Quissolle 
(ponto de Caginga) os estaletas do cor- 
reio, que foram muito bem tractados pelos| 
A referidos - parentes e parlidarios doex Jaga, 
mandando-os acompanhar até Talla Mu-| 
gongo. Os viandantes transilaram com toda 
a segurança pelas terras de Cassange, Con- 
tinuáram a aMuir áquelle districto por- 
gões de marfim e cêra dos sertões da Lun- 
da, Pende, Quioco e outros. Durante o 
mez de Fevereiro havia chovido quasi suc 
cessivamente, o que mão acontecéra nos 
ultimos annos. Não tinha havido falta 
de mantimentos para manutenção dos ha- 
Ditantes daquelle distrito. 


——— o 


Ce 
quebram os maos olhados, e dão fortuna 
ao estabelecimento | 

Estas cousas por muito vulgares já 
nos não prendem à allenção onde quer 
que as vemos. Porém ha dias, passan- 
do na rua das Hortas, deparamos com 
«Juma novidade, sobre que fizemos re- 
paro. 

“Ha alli uma loja, 
entre ferros fabricados e 
tralo de homem. 

Esto rotulo de nova especie, collo- 
cado dentro da loja, espicagou-nos a cu- 
e de averiguar do caso. 

- Sonbemos que o. retrato, era de um 
omem, que com o ferro arranjou muito 
SAR pan à sua unica paixão. 
=, dra o dono da loja entenden que o 
Fetralo participaria da. virtude alracliva 
“lo ouro que tivera original, e julgou 
feita a sua fortuna, collocando-o na loja | 

So fez bem on mal, julguem os lei- 
tores como. entenderom melhor, 

E ela nossa parto noticiamos O facto, 
S o se Tesume a nossa missão revis- 


na qual so vê 
brutos, um re- 


À proposito da exposição do retrato 
? U9S Outras cousas «curiosas. que por ahi 
são expostas, cahe em ltalho de fuuce 
Sallar das duas exposições, para que se 
fazem tão grandes preparativos. 

— Vamos ter uma exposição aj 
uma exposição industrial. — A primei- 
Ta no campo da Torre da Marca ,ea 


edu na casa do Asylo da Mendici- 
ade 


gricola , 


A mendicidado tambem muitas ve- 
zes é producção de corto genero de in- 
dustria ; porém como essa industria não, 


considerava desvantajoso para nós, e que 
de mais a mais ainda não estão ficma- 
das! Realmente era bem melhor ter 
logo approvadu a concordata. 

Cunfirma-se a no que hontem 
demos, de que el-rei o snr. D. Pedro 
5.º tenciona ir ao Porto visitar a expo- 
sição agricola e industrial. Sun Mages- 
tade parece que não sahirá de Lisboa 
no dia 8, mas no dia 41. Ouvimos que 
9 vapor «Lusitania» será fretado para 
ser lambem empregado no serviço do 
transporte do sequito real. 

Os «eirculos politicos continuam bas- 
tante agitados. O motivo é a recompo 
sição ministerial. 

Diz-se que serão só providas as pas- 
tas da guerra e da justiça; e tambem 
que será nomeado novo ministro do rei- 
no, ficando o snr marquez de Loulé 
presidente sem pasta. 

O governo faz todas as diligencias 
para encerrar as cortes no dia 6. Não 
nos parece, porem, que possa lograr este 
proposito sem ficarem sem resolução mui- 
tos negocios, porque a camara dos pares 
de cerlo que não vota na sessão do hoje 
e na de amanhã, o orçamento, a con- 
cordata, e muitos dos projectos, que ul 
timamente Lem sido approvados pela ca- 
mara dos deputados. Ou tem de haver 
nova prorogação ainda por mais alguns 
dias, ou muitos desses negocios lem de 
ficar sem a saneção da camara dos pa- 
res, que é o mesmo que se não tivesse 
traclado delles. Veremos. 

Como vos noliciamos 
pho a camara dos deputa 
hontem o 


pelo telegra- 
dos approvou 
projecto que concede ao Ban- 


co Mercantil Portuense poder emittir no- 
las pagaveis so portador e acceitar letras 


tem ainda classificação precisa, é de crer! 
que os azylados não figurem no nume- 
ro dos productos industrines do paiz. 
A escolha que se fez da casa do 
Asylo de Mendicidade, para a exposição, 
poderá talvez parecer epigramma ; pois 
não é. 
À rasão que determinou essa esco- 
lha não o sabemos, nem isso nos affli- 
8º; mas não foi de certo, o querer-se 
significar que a nossa industria nacional 
está a pedwr; porque a ção dos factos 
prova que está esperançosa e florescente. 
. E que o digam as producções ano- 
nimas, que por ahi correm, e que com- 
paradas com as da casa da moeda, só 
leem inferioridade na materia prima ; 
porque na mão d'obra a comparação é 
loda em seu favor. 
E Dão é só neste genero d'industria 
que se prima no nosso paiz. Estamos 
Sérlos que a exposição dará vantajosa 
idéa da indostria nacional, nos differen 
tes ramos; e que, com prazer verão to- 
dos, que ella longe de «estar a pedir», está 
no caso de dar cheque e mate (em al 
sumas especialidades), á concorrencia es- 
trangeira. 
À exposição agricola 
cousa grande , se corres 
gramma, 
-— São duas festas verdadei 
Sionaes e palriolicas , 
epocha nos fastos do 
terra, 
Pois se forem 
lhantadas com a 
réis, pai e filho | 
Alé vêr... 


— essa deve ser 
ponder ao pro- 


ramente na- 
que devem fazer 
Progresso da nossa 


» Como se diz, abri- 
presença dos nossos 


á vista o a prazo. O snr. Xavier da 
Silva, por parte da commissão apresen- 
tou as seguintes alterações: | j 
1.º Que o artigo primeiro seja as- 
sim redigido — E” concedido ao Banco 
Mercantil Portuense o poder emiltir no- 
tas pagaveis;ao portador ou leliras á or- 
em. : Eta 
2.º — Que o $1.º do artigo 1.º seja 
redigido : — A importancia total das le- 
tras e das notas em circulação, não po- 
derá exceder a tres quartas partes do fun- 
do social, emitlido em acções o elfectivo. 

3.º -— Que o $ 3.º do artigo 1.º seja: 
— O banco terá sempre no seu cofre 
em dinheiro ou em melaes douro on pra- 
ta, pelo menos um terço do que houver 
por letras, por notas em circulação, e por 
deposito. * 

Todas estas alterações foram appro- 
vadas, e egualmente uma proposta do 
snr. Gaspar Pereira da Silva, para que 
em logar do artigo 2º seja o artigo 4. 
da lei do 17 de Julho de 1855, que diz 
— O Banco Mercantil Portnense não pa- 
gará especie alguma de contribuição pelas 
negociações, empreslimos, ou transacções 
que fizer, nem pelos litulos ou papeis de 
que uzar. 

A camara tambem approvou o pro- 
jecto que auctorisa o governo a reorga- 
nisar as repartições, que dependem do 
ministerio da marinha; o que extingue 
a contribuição que até agora se cobrava 
na alfandega de Setubal, de 10 reis por 
alqueire de cereaes, que entram na re- 
ferida villa; e o que auclorisa o governo 
a mandar proceder em hasta publica á 


a 
venda dos leitos das estradas abandona- 
das, Tambem se decidiu a questão das 
preterições dos olficines do exercito. Foi 
regeitado o projecto da cominissão e ap- 
provada uma subsliluição appresentada 
pelo snr. Barros e Sá, e um additamento 
que a ella fez o snr. Azevedo e Cunha, 
os quaes foram adoptados pelo snr, mi- 
nistro da guerra, A substituição éa se- 
guinte : N 

« Artigo 1.º As disposições da lei 
de 20 de Junho de 1843, relativas aos 
ofliciaes do exercito quando tomaram par 
te nos movimentos politicos occasiona- 
dos em 1836 e 1837, que lorminaram 
pela convenção de Chaves de 20 de Se- 
tembro de 1837, serão applicadas aos 
olficiaes do exercito, quetomaram parte 
nos movimentos politicos oceurridos em 
Portugal e nas ilhas adjacentes nos annos 
de 1846 e 1847, e que terminaram Jpela 
convenção de Gramidu de 20 ds Julho 
do 1847. 


« Art. 3.º Os oflicines que por ef- 
feito da disposição do artigo precedente 
tiverem accesso de posto, nem por isso 
terão augmento algum de vencimento : 
em quanto na classe a que pertencerem 
não houver vagaluras, 


« S unico. A disposição deste arti- 
go entender-se-ha sempre do modo que 
por efleito da disposição do artigo 1,º 
nonca haja augmento de alguma da des- 
peza votada no orçamento geral do es- 
tado, para cada uma das classes dos of- 
ficiaes do exereito. » 

O additamento do snr, Azevedo e 
Cunha é o seguinte ; 


« Os officines que serviram no cam- 
Po opposto e estavam em commissão, ou 
arregimentados em 29 d'Abril de 1851 a 
8 foram preteridos ou prejudicados pela 
promoção desta data, serão em tudo equi 
parados áquelles a quem aproveitar o ar- 
tigo 1.º 

À sessão terminou pela eleição da 
comissão de inquerito ao contracto da 
tabaco para a qual foram eleitos os snrs. 
Rebello da Silva, Santânna e Xavier 
Cordeiro , faltando ainda dous membros 
que devem ser hoje eleitos. 

Tambem vos noliciamos pelo tele- 
grapho, que se! yerificararn na camara dos 


O progresso progride, a luz cresce, 
que mais queremos ? 

O reinado d'Astrêa está por um triz 
a recomeçar. 

Dissemos que o progresso progride, 
e ninguem dirá que nisto falseamos a 
verdade. 

Dissemos que a «luz» cresce, e nin- 
guem dirá que mentimos, sabendo que a 
iluminação da cidade foi este mez au- 
gmentada com mais 27 candieiros. O 
gz vai-se espreguiçando por todos os becos 
viellas e travessas, porque na epocha dos 
Humes e dos Sebmildis (dentista muito 
nosso conhecido, que declarou ter des- 
coberto a quadratura do circalo), é mis- 
ter que tudo seja «illuminado». 

E" verdade. — Ainda não dissemos 
nas nossos leitores, «que se acha nesta ci- 
dade, a jovene interessante Mlle Nalha- 
lie Maupou , que faz cousas admiraveis, 
E quem duvidar, pôde na rua das 
Hortas n.º 76, tirar-se de duvidas, 

Ao «fiat» milagroso de Me Mau- 
pon, o vidro, n'um abrir e fechar d'olhos 
transforma-se nos mais lindos 


! e curiosos 
objectos. 

Flores, navios, animaes de toda a 
especie. etc, 


- A" vista de tanta coisa linda e cu- 
Fiosa, que o mundo offerece 4 conten- 
Plação das gentes, parece não devia ha- 
ver quem desamasse a vida. 

Pois não é assim; e a prova está 
em que os suicidios são muito frequen- 
les, 

E o mais delles 
possivel. 


Werther tal qual Goethe O creara, 


não tem explicação 


pares as interpellações ácerca da fabrica 
cão da moeda falsa no Porto. g 

Teve primeiro a palavra o snr. e 
conde de Laborim, começando por de- 
clarar que a sua inlerphllnçaó não tinhe 
por base opposição ao governo, mas ao g 
dente desejo de que se empregassem a 
dos os meios para se descobrir a verda 
de, salvando-se os innocentes e ensti- 
gando-se os culpados com todo o rigor 
das leis; e que muito urge que assim se 
faça, visto pezar sobre a nação portu= 
gueza um labéo, que era necessario des- 
vanecer totalmente, para se sulvarem os 
brios nacionaes , o comercio, a cidade 
do Porto, e todos os interesses vitaes do 


paiz. 


O digno par referiu-se ás represen- 
Inções, notas e reclamações do governo 
brazileiro, pedindo a completa repressão 
deste eriminaso trafico, achando que as 
sistia áquelle governo toda a rasão para 
fazer esta exigencia, porque era publico 
que em menos de tres annos tinham en- 
trado naquelle imperio 3 mil contos de 
notas falsas, e que d'agui provinha o 
descredito e desdouro de serem as nossas 
embarcações sujeitas a minuciosas buscas 
logo que chegam aos portos do Brazil, 

Referiu depois o que ultimamente so 
tem passado no Porto, na oscasião das 
varias diligencias feitas pelas auctorida- 
des nas cadeas da relação e em algumas 
casas, fallou n'uma remessa de 14 con 
Los de reis de notas falsas encontradas 
na alfandega do Rio de Janeiro em uma 
caixa de roupa feita mandada do Porto, 
disse que lhe constava que na Covilhã 
existe um homem chamado Moraes, abri- 
dor insigne, e de quem nasciam esses 
trabalhos das notas falsas, e conclnin 
perguntando no governo, se o represen- 
tante brazileiro nesta corte tinha feito 
chegar ao seu conhecimento reclamações, 
nolas, ou mesmo censuras sobre este 
ponto, 

Seguiu-se o snr. Julio Gomes, que 
disse que não era exacto ter 0 governo 
mandado proceder sobre a achada dos 
14 contos de notas falsas, a que osnr 
visconde de Laborim se referiu, só seis 
mezes depuis de ter recebido esta noli 
cia, porque elle, como ministro do reino, 
que então era, mandou proceder imne 
diatlamento, sem ser por efiuito de parti 
cipação alguma do embaixador brazileiro 
nesta corte, mas por nolicias particula- 
res que lhe chegaram. 

O digno par fez leitura: das porta- 
rias que nessa ocessião expediu a varias 
aucloridades, ás quaes dava as ordens 
mais terminantes e positivas para perse- 
gnirem e processarem os criminosos, De 
tudo isto, disse o sar. Julio Gomes, + 
de se saber que este crime se commelte 
em grande escala, havendo para isso for- 
mada uma associação ajuramentada ; via 
se que não podia ser cabibido pelos meios 
ordinarios, julgando por isso necessario 
e da “maivr urgencia uma medida legis 
lativa, estabelecendo penas 
providencias lãv ellicazes que os de 
linguentes não podessem subtrahir-so 4 
acção das leis, 

Teve a palavra o snr. marquez de 
Loulé, presidente do conselho de minis 
tros. S. exe? declaron, que era exacto 
ter-lhe o ministro do Brazil em Lisboa 
feito algumas communicações, ora por 
escripto, ora verbalmente, sobre O assum- 
lo em questão; mas que em nenhuma 
ellas se irrogava censura ao governo. 
portuguez ; manifestava-se o desejo de 
que se empregassem e pozessem em pra 
tica medidas, que fizessem cessar tão es- 
candaloso crime, podendo assegurar que 
neste desejo o governo do Brazil não era 
mais solícito do que o de Portugal. 

O nobre ministro respondendo aos 
diversos pontos da interpellação do sor, 
visconde de Laborim disse, que quanto 
ao que dizia respeito a ter-se achado 


a 


devia forçosamente ser um suicida; por 
que pára estar como queria — ao abrigo 
dos tolus, dos impertinentes e dos indif 
ferentes, forçoso lhe era sahir deste mun. 
do. O seu suicidio tem por isso uma 
explicação muito racional. mormente para 
um filho do seculo 18.º, tão falto de fé 
Porem o que se não pode explicar 
= 6 que aquelles que tanto se engolfam 
nos prazeres do mundo, que tão amado- 
Fes se mostram dos gosos da vida, pro- 
curem a morte á menor contrariedade | 
Hontem de tarde lançou-se 90 rio 
no sitio da Corliceira, uma rapariga de 


16 a 18 annos, e que nada tinha de 
feia, 


Cuidam tavlez os leitores — que ella 
pensava como Werther — que não era 
Mais que uma viajante em perigrinação 
na terra, e que por isso se apressara a 
chegar ao termo da viagem ? 

Pois não era nada disso, 

A rapariga arrufou-se com o seu 
chichisbeu, que lhe alienava affectos, de 
que se julgava directa senhoria, com do- 
iminio ulil. e para não presencear o que 
tanto a incommodava — zás — lançou-se 
de mergulho nas agoas do Douro || 
Porem não Iastimem os leitores a 
sorte da prozaica Sapho. Acueliram bar- 
cos e barqueiros, e a scena ficou redu- 
zida ás dimensões d'um banho refrige- 
rante, que de certo lhe arrefeceu a paixao 
suicida. 
Quem duvidasse 


do que ba gente 
para tudo, e ainda co) a S 


m sobras — pode- 


ria hontem desenganar-se no Tivoli, no 
Jardim des, Lazaro, em Paranhos, e na 
Cordoaria, 


rigorosas els 


bchapeu 


Porto e instrumentos proprios para a fk 
bricar, estava isso acaulellado 
videncias) que linha adoptado o pres 
te daquelle tribunal, — que o consal gp! 
Brazil no Porto, que havia indicado u 
auetoridades da mesma cidade q 
casu onde havia nolas falsas, Feconhenerm 
lepois que os esclarecimentos que dem 
não eraim' suficientes para se poder de 
cobrir o criminoso e por isso s 
poude elfectnara diligencia, — que já 
tava preso o dono da casa da ma 
Pombal na qual se achom o Dalançé, 
que se o abridor Moraes, a que o digm 
par se referira, não estava: ainda pr 
não era isso por falta de diligoncias ! 
mas por circunstancias, que mosta. ocey 
ião seria inconveniente revelar, 
Concluiu o snr, ministro do rela 
lizendo que assegurava á camara q 
governo empregava to los os exfurços pa 
evilar que se commellesse q nella 
me de que se lraclava, mas su us 4 
gnos pares entendiam que guvermpo 
nerecia censura, a [ormulassem cla 
nente e nomeassem uma cominissão algo 
inquerito, porque este era o mais fu 
meio de se chegar do conhecimento 
verdade, E 
O snr. conde de Thomar, depois 
estranhar quanto foi Inconica a usp 
lo snr. ministro do reino, chamou og 
pecialmente a atenção da camara. sub) 
o que tinha dito o snr. Julio Gome 
isto é que o negocio da moeda fas 
era dirigido por uma associação ajun 
mentada, que dispunha de grandes m 
não só para à exportar para o. 
mas para proteger os criminosos, obs 
vando que desde que uma lal revelação 
parecia na camaro e feita por um 
mem que ha pouco esteve no mini 
do reino, devia ella servir para ubri 
o governo a empregar todos os m 
para pôr termo a lão grande mal, o 
O snr. conde perguntou depuis "Ss 
alguma aceusação de connivencia com q 
muedeiros falsos fora feita pelo govermo. 
do Brazil ao governo de Portugal, e que 
desejava tambem saber so para reforçar 
esta accusação se acerescentara , que 
governo portuguez, bem longa de casligi 
os fabricantes das notas falsas, eley 
alguem nisso indigitado a ama alia: 
gnidade. 
O snr. 
falso. 


Deu-se o snr. conde de Thomar] 
satisfeito com esta lerminante 


E 


E) 


ministro do reino respondi 


- . a Ed 
zil dois emprega- 
orto. ) 
da y 1:20 

O snr. ministro - do reino guardou 

à este respeito completo silencio, que o 


ordinarias e especiaes, porque estava cla 
ro que por meio das ordinarias não. 


conseguia pôr ler, 
trafico. 
Falou por fim o snr, visconde de 


Algés, que abundou nas 


ideas dos | 
fores precodentes, e cony 


luiu propondo, 


querito para examinar tudo quanto se tem 
passado e apresentar o seu relatorio na. 
proxima sessão legislativa. Fui approva-. 
da a proposta. A 
E eis ahi o 
mara dos pares. 
ficassem as interpel 
ficaram desyanecid 


que so passou na ca- 
Foi bom que se veri- 
Hações, porque assim. 
asas apprebonsões qua 
9 silencio do governo ia despertando no pu- 
blico, e demonstron-se evidentemente que. 
não existia, como infundadamente se tem. 
dito e escripto, uma nota do governo, 


—eems 0. 


No Tivoli, a concorrencia de homens 
e senhoras, av cahir da tarde, foi maior 
do que devia esperar-se , atlendendo 


grande concorrencia ay jardim publico 
e á Testa de Paranhos, onde houve pro- 
eissão (da Senhora do P, 
arraial ete, á 
Na Cordoaria, proximo no mercado, 
do Feixe, houve uma especie d'arraial, 
onde tambem não escaceou gente h 
O peixe frito, e as classicas espeta- 
las, não houveram falta de consumi- 
dores. ' 
À gastronomia não bate em retirada 
ao aspecto assustador da carestia. Os 
«vilelios» de tamancos, mais apreciado- 
res da quantidade que da qualidade, não 
9 gente de recuar ny enthusiasmo devo- 
rista. Varreu Ludo, o que era comivel 
e polavel, 

Não faltou nesta fe: 
a scena burlesca do | 
O pregoeiro, (qui 


sta ultra-popular, 
eilão-patuscada, 

p erendo, a nosso vêr, 
caricalurar o dentista equestre), como in- 
troito do ceremonial, apresentou-se mon- 
lado, n'uma alimaria semelhanto á que 
9 palito metrico descreve: espinhaçus 
agudos cortabar fios alme, — e com uma 
saia enfiada, em ar de sobrepeliz, e de 
bicorne na cabeça, acompanha- 
do de tambores e d'uma aluvião de ra- 
pazes, fui pelas portas dos festeiros obse- 


quialos com destemperados rufos de 
tambor | 

Ora digam lá que no Porto não ha 
que vêr!,.. 


Ea 
mo a lão abominavel 


que se nomeasse uma commissão dein-. 


arto) musica, 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


brazileiro, declarando c governo portu- 
guez connivente com os fabricantes de 
mmueda falsa, e em que se ameaçava com 
usa: interrupção forinal de relações entre 
os dois paizes. la gente que, levada 
pelas paixões politicas, põe pouco reparo 
em desacreditar 0 seu paiz perante o mún- 
do. Quem não pude ser imparcial e cor 
dato, deve ao menos abster-se de dar 
publicidade á sua malidecencia muito mais 
quando ella affronta a honra nacional, 

A camara dos pares deve hoje entrar 
na discussão do orçamenio e occupar-se da 
questao da barra da Figueira. Parece 
que a comissão alterou o projecto, de 
modo, que, ainda que seja approvado 
tom de voltar á camara elecliva, 0 que 
nesta conjunctura val quasi o mesmo que 
regeital-o. ; 

Nada resta já para que a companhia 
das aguas dê começo ás obras. O gover- 
no já approvou o projecto geral e o 
raspectivo orçamento, que importa em 
1296 contos de reis, 

Já está nqui de volta osnr. Migone, 
que tinha sido encarregado de  eseritu- 
rar a companhia lyrica para S. Carlos. 
Veio elle dar a certeza de que renovou 
a eseriptura de M.mº de Giuli Borsi, que 
já ouvimos na epocha passada. A noti- 
cia foi mal acolhida, e estronha-5Se ge- 
ralmente que o snr. Migone lorne a ap- 
-presentar em S. Carlos Me Borsi, que 
tem talento, que tem merite artistico, mas 
que está longe de ser uma cantora de 
primeira ordem, alé mesmo porque a sua 
voz está já muito gasta, mesmo muito. 
Parece-nos que M.”º Borsi terá de arre- 
pender-se de tornar a Lisbua. E 

E por hoje basta de correspondencia. 

O mercado de fundos mostrou hon 
tem mais alguma animação nos 3 p. €.. 
não havendo comtudo alteração nos pre- 
cos. As acções do banco de Portugal 


por algum tempo da côrle portugueza. 
S. Exc.º tenciona partir no paquete do 
dia 9. 

Um navio britanico, chegado hon- 
tem de Alexandria, foi portador de qua- 
tro grandes pedaços de alabastro, pesan- 
do cada um 4 a 6 toneladas. Parece 
que veem para ser oferecidos a el-rei. 

Está ja concluido o modelo em gran- 
de da estatua do conde das Antas, obra 
do insigne professor Bastos Sua Mages- 
tade o Sor. D. Fernando foi hontem á 
academia das bellas artes ver aquella obra, 
que os entendedores julgam com toda a 
perfeição e similhança. A estatua deve 
ser collocada sobre o mausoleu, que se 
está construindo no cemiterio dos Pra- 
zeres. 

O rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no mez de Junho ultimo foi de 
210:990294 rs. tendo rendido em igual 
mez do anno passado 217:6708363 rs. 

Temo-la travada. O rei dos lucta- 
dores acceitou o desafio do luctador sem 
equal, e diz que está resolvido a defen- 
der a sua corda a todo transe. À au- 
thoridade é que nos parece pouco resol 
vida a consentir nesta brincadeira, neste 
nefando projecto de desthronamento. 


—— = 


VILLA DO CONDE 4 de Julho. — 
Corresp. particular.) —Chegou hontem 
perto da noite a este villa, a satis- 
fatoria noticia de ter sido approva- 
do pela camara dos senhores depu- 
tados o projecto para factura da es- 
trada do Porto á Povoa de Varzim 
por esta villa. Esta boa nova foi 
saudada com repiques de sinos, fo- 
guetes e com uma musica, que per- 
correu as ruas da villa acompanha- 


5528 a 5558 e as do banco Comercial 
do Porto 2438 a 2468. 


IDEM 4. 


Não constava hontem, que livessem 
sido enviadas pelo Nuncio Apostolico as 
explicações concordata. 

Devemos fazer uma observação ao 
que hontem escrevemos a este respeito 
A camara dos deputados votou effectiva- 
mente a concordata condicionalmente ; 
mas a segunda condição, que especifica- 
mos, não foi estabelecida e sanccionada 
por uma votação. Por uma declaração 
lo snr. ministo interino da justiça lan- 
cada na acta, ficau-so entendendo que o 
o governo não deverá retirar a concor- 
data d'aquella camara sem virem as ex- 
plicações. Não deverá, mas como uma 
«declaração na acta, é uma declaração na 
acta, pôde fazêl-o; e parece que n'esse 
proposito está, porque hontem affirmava- 
se que a camara dos pares lerá hoje 
uma sessão nocturna para tratar da con- 
corilala. Tambem, se assim se não fizer, 
ou aquello tratado ha de ficar sem a 
saneção da camara alta, e por conse- 
guinte nullo, ou as côrtes hão-de ser 
prorogadas ainda por mais alguns dias. 

A camara dos deputados approvou o 
projecto que auclorisa o governo a con- 
ceder a qualquer empreza ou companhia 
a construcção da estrada do Porto á Po- 
voa de Varzim, dando o governo á mes 
ma empreza durante lres annos o subsi 
dio annual de 1:5008000 reis — o que 
approva a despeza de 10 contos de reis, 
que pelo ministerio da marinha foi feita 
com a expedição so lerritorio das minas 
de cobre do Bembe — e o que melhora 
a reforma no posto de marechal de campo 
ao brigadeiro reformado visconde de Er- 
vedosa. : 

Foi posto em discussão o projecto 
do governo, approvando o contracto que 
fizera com George Croft para a concessão 
de lenha e matto dos pinhaes de Leiria, 
A camara decidiu, que ficasse addiado 
alé ser presente á respecliva commissão 
o contracto feito pelo governo para a 
continuação da exploração da fabrica da 
Marinha Grande, e até que a companhia 
das minas se declare formada e habili- 
tada para gerir. Val isto o mesmo qne 
regeitar o projecto. 

E justa é realmente a regeição. Era 
preciso ter perdido toda a consideração 
pela fazenda publica para approvar simi- 
lhante concessão. O contracto permitte 
ao concessionario tirar dos pinhaes de 
Leiria, durante 35 annos, 120:000 car- 
«radas de lenha, pagando cada anno ab 
estado 60 reis por cada uma, e dá-lhe 
ainda outras faculdades altamente preju- 
diciaes aos interesses publicos. Era uma 
isnmoralidade, um escandalo fazer tal 
concessão, e por isso não se póde deixar 
de louvar e apoiar o volo da camara. 

Ficou hontem approvado pela ca- 
mara dos pares o orçamento da despesa 
Foi votado quasi sem discussão. Hoje 
deve tractar-se do orçamento da receita 
e d'outros assumptos importantes, que ul 
timamente lhe tem sido remettidos da 
camara electiva. Houve algumas exph- 
cações sobre o que se tinha dito na ses 
são anterior a respeito da moeda falsa, 
sem comtudo se dar mais incidente al- 
gum digno de menção. 

Segando uma participação telegraphi- 
ca de Paris, chegou alli no dia 28 e par- 
tiu logo em direcção á Allemanha o vis- 
“conde da carreira: Como já é sabido o 
motivo da viagem do nobre visconde é 
o casamento de Sua Magestade o Snr. 
D. Pedro 5.º ú 

Verifica-se a nolicia de que o em- 
baixador inglez mr. Howard, se ausenta 


da de grande numero de possoas de 
todas as classes, dirigindo-se às 11 
horas da noite à Povoa de Varzim, 
aonde foram recebidos pelos habi- 
tantes daquela villa com o maior 
enlhusiasmo, dando uns aos oulros 
os parabens. 

Louvores por tanto ao exe”? 
ministro das obras publicas, à ca- 
mara dos senhores deputados, e com 
especialidade aos senhores deputa- 
dos Coelho Lousada, Cyrillo Macha- 
do, José Passos, Mamede, Pinto Soa- 
res, pelo muito que se empenharam 
para que as supplicas dos seus cons- 
Lituintes fossem altendidas. 

Aos exe." snrs. governador ci- 
vil e secretario geral deste districto, 
louvoures tambem pelo muito que 
se interessaram e prolegeram esle 
tão util projecto, do qual resulta 
para estas duas villas immensas van- 
tagens. Honra pois a tão dignos ma- 
gistrados, e felizes aquelles povos 
que lem a ventura de serem por 
elles administrados. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» sahido no -sabbado 4 de Julho ás 
8 horas da tarde conduziu 56 passagoi- 
ros entre estes os seguintes : 

D. Deolinda Fernandes Alves, D. 
Gertrades Maria da Gloria, William And.º 
Krup, Antonio Luiz Telles da Silva, An- 
tonio José Coelho Junior, Manoel Car- 
valho Leite Bento, Manoel Gomes dos 
Santos, Guilherme Wright, Manoel Clau- 
dio de Figueiredo, José Antonio Pinto de 
Carvalho, João Pacheco de Lima. 

— Loteria. A extracção da loteria 
da Misericordia de Lisboa que devia co- 
meçar na sexta feira, ficou addiada para 
o dia 7 do corrente em consequencia de 
não estarem vendidos todos os bilhetes 

— Arrematação de fóros. No dia 
5 de agosto arremalam-se no lhesouro 
publico fóros dos concelhos d'Almeirim, 
Olivaes, Torres Vedras e Setubal, no va- 
lor do 2,0238100 reis. 

— Rectificação. Tendo o consul 
de Portugal, em Porto Alegre, participa 
do que alli havia fallecido o subdito por- 
tuguez Antonio Fergandes d'Almeida, q 
mesmo consul rectifica agora esta parli- 
'ipação, communicando não ser exacta 
a nolicia que havia dado ácerca deste fal- 
lecimento. 

— Theatro de S. Carlos. Já se 
acha organisada toda a companhia lyri- 
ca e coreographica para o theatro deS 
Carlos de Lisboa. Segundo a «Revista 
dos Espectaculos», compõe-se dos se- 
guintes artistas : 

Primeiras damas sopranos — Arsenia 
Charton-Demeur, Teresa de Giuli-Borsi , 
Margherita Bernardi. 

Primeira dama contralto — Teresa 
Schwarz. 

Primeiros lenores — Seltimid Malvez- 
zi, Pietro Neri-Baraldi. 

Primeiros baritonos — Giuseppe Fre- 


derico Beneventano, Giacomo Arnaud. 
Primeiro baixo profundo — Luciano 
Bouché. 
Baixo comprimario — Antonio Maria 
Celestino. 
Coreographo — Carlos Blasis, 
Primeiro bailarino —Eltore Poggiolesi. 
Primeiras bailarinas — Emilia Belli- 


ni, Grovannina Pilteri,; Amalia Pilteri, 
Casati, Vicinelli, etc. 

— Os caminhos de ferro. M, Le- 
roy de Keraniou, diz: 

«O dia em que a Inglaterra collo- 
cou o primeiro metro das suas vias fer- 
reas, foi para ella um dia de desgraça. 
Os caminhos de ferro começaram e não 
tardarão a completar uma grande revo- 
Inção commercial; sendo importante qua 
cada uma reconheça e se prepare a sup- 
porta-la. 

Os caminhos de ferro mudarão in- 
teiramente as antigas correntes commer 
ciaes, e tal cabo que pela razão d'entrar 
muito pelo mar dentro, expunha ao mer- 
cado vias a um maior Lrajecto por terra, 
tornar-se-ha Jogo seu ponto de juncção. 
Os caminhos de ferro lhes proporcionarão 
as vantagens de celeridade que ellas tem 
sempre procurado; e lhes pouparão as 
consideraveis despezas de seguro contra 
os riscos de uma perigosa e lenta naye- 
gação. 

A Mancha não servirá sendo para a 
navegação do cabotagem entre a Europa 
e a Inglaterra. 

Todo o commercio de longo curso 
concentrar-se-ha no primeiro porto que o 
pozer em communicação com as vias fer- 
reas. » 

— Tragedia maritima. Os jornaes 
da Nova Orleans, de 2 de Junho, dão 
os seguintes pormenores sobre o incendio 
do paquete «Louisiana» : 

« Na noite de 30 para 31 de Maio, 
pela uma hora da manhã, todas os sinos 
de Galveston davam ao mesmo tempo, o 
signal d'incendio; porém o elemento des- 
truidor exercia as suas devaslações nu 
golfo, a perto de 8 milhas ao Sudoeste 
da cidade. Via se distinctamente um na- 
vio em chammas, 

« Ao nascer do sol, uma lancha com 
umas doze pessoas alracou perto da ci- 
dade. Eram passageiros do navio que o 
fogo tinha devorado. Annunciaram a perda 
do paquete «Louisiana». Salvaram-se lan- 
cando-se á pressa em uma lancha, e igno- 
ravam o que era feito dos oulros passa- 
geiros. 

« O fogo manifestou-se lão repenti- 
namente que o capitão e officiaes já não 
poderam chegar até á machina. A popa 
e a ré achavam-se isoladas pelas cham- 
mas, tornando impossivel toda a commu- 
nicação entre as duas extremidades do 
navio, O capitão lançou mão do leme, e 
disse aos passageiros que não desesperas- 
sem, porque estavam á vista do pharol, 
e poderiam chegar á lerra antes que o 
fogo destruisse o navio. Um inslante de 
pois sentiu por um: abalo que a corda 
do leme se tinha queimado. Annunciou 
esta triste noticia aos passageiros, e lhes 
ilisse que cuidassem do seu salvamento 

Desceu-se de prôa uma catrain, que 
apenas tocou na agua submergiu se com 
25 pessoas, entre estas muitas senhoras 
4 outra lancha foi mais feliz. O vapor 
andava sempre com grande rapidez, po 
rém como não linha governo mudava in 
cessantemente de direcção. As chammas 
investiram os mastros, e os desgraçados 
que estavam a bordo precepitaram-se Lo 
dos no mar sobre caixas, laboas, e ou- 
tros objectos que podiam fuctuar. O ca- 
pitão foi o ultimo a abandonar o navio. 
Não vendo mais ninguem em volta de si, 
lançou-se, por seu lurno, av mar, collo- 
cando se sobre uma caixa de que se mu 
nira. Julga-se, que o fogo principiou no 
paiol do carvão. O vapor linha a bordo 
150 cabeças de gado. Caleulam-se em 
50 ou 60 as viclimas. Esta cifra seria 
muito maior sem a apparição providen- 
vial do «Galveston», que só estava a 3 
horas de viagem do «Louisiana», e que che- 
gou ao lheatro da cataslrophe, ao amanhecer 
do dia 31, e recolheu 35 pessoas, que mal 
se sustentavam já ao lume d'agua. Mui 
tas embarcações pequenas, e o guarda 
costa Liveram a forluna de recolher al- 
guns naufragos que fluctuavam ainda so- 
bre os restos do navio, e cujas forças 
estavam quasi esgotadas. 

O conselho municipal de Galveston 
votou uma somma para soccorrer aquelles 
que escaparam do terrivel desastre. » 


— Empregou bem o tempo. O ba- 
rão Thenard ultimamente fallecido, deixa 
uma fortuna de duzentas mil libras. Le- 
vou muito longe das suas experiencias 
seientificas sobre a Lransmultação do car- 
vão em diamante. Diz-se que ha nos seus 
papeis cartas muilo curiosas à este res 
peito. Falla-se tambem de uma memoria 
extensa sobre a hippophagia. Ê 


— A justiça de Deus. Ha pouco 
foi assassinado um homem com uma só 
ponbalada, no caminho de Albacete. O 
assassino foi descoberlo por uma cir- 
cumstancia verdadeiramente providencial. 
Depois de perpetrar o crime, na precipi- 
tação da, fuga, pegou no chapéo da vi- 
etima em lugar do seu que deixou ficar, 
e dentro dello o seu bilhete de resi- 
dencia. 


— Força do habito. Um jornal de 
Madrid conta o seguinte: 

« Ha poucos dias um padre foi cha- 
mado para ouvir de confissão um gitano, 
que estava em articalo mortis. Depois 
de cumprir a sua missão, o padre, an 
tes de retirar-se querendo vêr as horas 
que eram, deu pela falta do relogio. Ora 
era certo que elle o tinha ainda quando 
entrára na camara do doente. Interro- 
gou, procurou, e farejou por todos os 
cantos; já desesperado da perda e da 


inutilidade da busca bia para sahir; po- 
rém na occasião em que voltou a cabeça 


para saudar a inconsolavel esposa do mo- 
ribundo, viu brilhar-lhe na mão um ob- 
jecto de metal, Aproximou-se della, e 
exclamou: o meu relogio?... Pois elle 
roubou-m'o?... Retomou o seu relogió, 
e lançando uma vista de compaixão so- 
bre o agonisante, dirigia-se para a porta, 
quando a esposa com voz abafada pelos 
suspiros, lhe disse : 

« Vêde, snr. Cura, como o meu pos 
bre marido mesmo no momento de ex- 
pirar, pensa nos interesses da sua fa- 
milia | » 

— Uma heroina. Augustina Sara- 
goça, uma das heroinas da guerra da 
peninsula, celebre pelo denodo que mos- 
trou em Saragoça, falleceu ultimamente 
na praça de Ceuta. Muito joven ainda 
quando o marechal francez Lannes sitiou 
a heroica cidade, dirigiu o fogo d'arti- 
Iberia, e combatendo á frente dos seus 
concidadãos, conquistou immarcessiveis 
louros, Tinha o posto d'alferes no exer- 
cito hespanhol, e nos dias de gala apre- 
sentava o peito coberto de condecorações 
que ganhára durante a sanguinolenta lu- 
cta dos hespanhoes contra o exercito de 
Napoleão. 

Angustina Saragoça foi sepultada em 

Ceuta, com as honras militares. 
— Festim dos Borgias. Em -conse- 
quencia d'um jantar que teve lugar no 
collegio de Santa Catharina, em Paris, 
que é um estabelecimento d'educação das 
meninas nobres, sob a protecção da im- 
peratriz, um grande numero das colle- 
giaes adoecen gravemente, fallecendo 5 
dentro em 24 horas. Uma sexta estava 
em perigo. Madame de Morny, que: foi 
educada em Santa Calharina, assistiu ao 
jantar, e egualmente se achou sériamente 
indisposta. O imperador foi ao collegio, 
e sob sua inspecção, fez examinar Ludo 
por homens competentes. A causa da 
desgraça era ainda desconhecida. 

— Resolução da Campra dos Lords 
Na camara dos lords, em Ingaterra, 
foi approvada por 49 votos contra 29, 
uma emenda que reduz a uma multa a 
penalidade contra as pessoas culpadas de 
adulterio. 


EXTERIOR. 


Os periodicos inglezes confirmam o 
grave caracter que vae tomando a revolta 
militar de Bengala. Os revoltosos assas- 
sinaram em Delhi os europeus e saquea- 
ram e queimaram o banco da cidade. 

A cidade de Delhi continha, segundo 
o ultimo recenseamento , 137:000 habi- 
tantes, e 160:000 nes arrabaldes que a 
cercam. A grande msioria da população 
é indiana ou musulmana, 

O ministro das colonias annanciou 
ao parlamento inglez que em meados de 
Julho chegaria á India um reforço de 
10:000 homens, e que mais se enviarão 
até 40:000. 

As ultimas nolicias de Bombaim di 
zem que linham chegado tropas de Cey- 
lão a Calcultá, e que os princepes indi 
genas offereceram os seus contingentes. 

Sobre Delhi, que estava em poder 
de 3000 cipayes rebeldes, marchavam for- 
cas de todos os pontos para os reduzir. 
O governo concentrava forças em volta 
da cidade. Uma parte do 57.º linha en 
tregado as armas. O general Lawrence 
occupava Lucknow. 

O governador proclamou, prometteu- 
do aos indios, respeitar a sua rel 

Os revoltosos depois de tomarem mui- 
tas cidades, opperam a sua juncção, es- 
tabelecendo um centro cummuim d'acção. 

Um forte de Calcuttá esteve a ponto 
de cahir em seu poder, porem a guar= 
nição que o occupava recusuu entrar na 
conspiração. 

Esta guerra na India é muito emba- 
raçosa para a Inglaterra no momento em 
que vae começar a guerra com a China. 

O governo turco mandou no dia 16 
de Junho os passaportes a M. Blondel, 
miuistro da Belgica. A desintelligencia 
é inteiramente pessoal. 

A «Nova Gazeta da Prussia diz que 
o projecto da união dos principados fo 
ra abandonado, em favor de outro pro- 
jecto. cuja iniciativa pertence á Inglater- 
ra e que oblivera a adhesão das poten- 
cias, a excepção da França, que com tu 
do se julgava provavel. 

Uma ordem real da rainha de Ingla- 
terra, manda passar cartas patentes ou- 
torgando ao principe Alberto o litulo e a 
dignidade de principe-consorte. 


O Duque de Rivas, foi diffinitiva- 
mente inomeado embaixador de Hespanha 
em Paris, em substituição do general Ser- 
rano, 

—— eme 


PARTE COMMERCIAL - 


PRAÇA DE LISBOA 
Em3 de Julho. 


Inscripções de 3 por cento... 46 a 46!) 
Coupons..... “ia 45%/,a 
Divida differida... 28 a 


Papel moeda... ... 
Acções do Banco 
Ditas do Commercial do Porto 


PRAÇA DE LONDRES 


Em 27 deJunho. 
Acções do Bauco 2121/,a 213. — Consoli= 
dados 925/, a 7/s—Novos 3º), 92 4/, a %/ — Re- 
duzidos 3por*/, 92 %/,a 5/s- 


PRAÇA DE PARIZ 
Em 29 de Junho. 
44h por 9h, 9U fr. 500. — 3 por %/, 67 fe. GD. 


PRAÇA DE MADRID 

Em 30 de Junho. 

Divida consolidada 39%, 40, 35. — Diffe- 
rida 39%, 26, 20. Tanga 85 PI 

[a —e— 


PARTE MARITIMA. 


O vapor «Lusitania» entrou hontem 
no Tejo, às 8 horas e meia da manhã. 

— Em 26 de Junho entrou em Li- 
verpool o vapor «Minho,» procedente do 
Porto. 

— Em 24 sahiu de Londres para o 
Porto com escalla por Newcaslle o «Lu- 
sitauia, c, Seward, em lastro. 

— Em 24 entrou em Londres o «Flo- 
ra,» procedente do Porto. i 

— Sahiu do Deal para o Porto em 
21, o «Ribeiro», e. Schimild, 

— No dia 17 de Junho passou o 
Sund, o navio Tirso, e em 18 o- Thomaz, 
ambos de Stockolmo para o Porto, 


——  —so 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 1 DE JULHO. 


ENTRADAS, 

GIBRALTAR. — Esc. ing. Venus, lasti 
FATAL. — Pat. Pommona, pedra é encom- 
mendas. Eua 
SETUBAL. — H. União de Alcacer, ma- 
deira, vinho e azeite.) à 
FIGUEIRA. — R. Assumpção, madeira é 
vinho. 1 mi 
PORTO. — Vap  Lusilania, encommendas 

SABTDAS SA SMA MAIRANNO 
MARSELHA. — Vap. fr. Danube, em qua- 
lidade de paquete. % 
VALAGA. — Vap. fr. Ville de Cadiz, em 
qualidade do paquete. 

HARTLEPOOL. — Br. sue. Malino, lastro: 
RIO DE JANEIRO. — Br. Tres Irmãos, 
vinho e encommendas. E af 
BAIA. — Pat. Industria, vinho e mais 
generos. í 
PENICHR. — H. Nova Sociedade, lastro. 
OLHÃO, — Cah, Santa Rita, lastro. | 
IDEM. —- Cah. Senhora do Rosario. 


- | SETUBAL, — Esc. 


radas de cazas d'um andar com 
furtadas e mais pertenças, e outra mo- 


IDEM. — Cah. Senhora da Soledade. 
CAMINHA. — H. 8, Jorge, sal. 
SETUBAL. — Barc. bras. Açoriana, lastro. 


IDEM 2. 

ENTRADAS, 
MALAGA. — Vap. fr. Villo de Lisbonne. 
VIEIRA, — H. do arsenal Santa Izabel, 
madeira, 

TUBAL. — Bare Boa Sorte, vinho. 
SOUTHAMPTON. — Yap ing. Tagus. 
BILBAU. — Bergantim-goleta hesp. Santa 
Anna, ano Ps 
NEW-YORK. — Br. Loreto, aduella, etc. 
SANIDAS. 
CADIX, — Vap. fr. Algerie, Ê 
MILFONTES. — Bat, S. José, lastro. 
IDEM. — Bat. S. da Mesenicordia, lastro. 
QUEBECK. — Bare. pruss. Michael, lastro, 
VIANNA. — Pat. Amisade, pedra de cal, 
PORTO. — Br. brazil. S. José, asstcar. 
IDEM. — Br. Minho, barro. y 
IDEM. — Vap. Lusitania. J 
HARTLEPOOL. —Br. suee, Swalan, lastro. 
FAYAL. — Cah. Quilha de Ferro, pedra. 
PIGUEIRA. — Bat. Tentativa, assucar e 
arroz. 


ing. Mark That, lastro 
i 

PORTO 4 DE JULHO. 
ENTRÁDAS. 


Neste dia não entrou embarcação 
alguma. » 


SAHIDAS. 
S. MIGUEL, — H. Diligente c. Poreirá 


encommendas. 

NEW-YÓRR— Pat. Galante, c. Reis, vinho 
e cortiça. 

LISBOA. — Vap. Lusitania c. Burnay, pas= 
sageiros e encommendas. T 


IDEM 5. 
ENTRADAS: 
Neste dia não entrou embarcação 
alguma. 


SAHIDAS. 


OLHÃO. — Cahiq  S. Rita, c. Lopes, em 
lastro. 
LIVERPOOL. — Esc. ing Mary Sweet 
c. Felin; varios generos. 
IDEM 4. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fóra da barra fica ama escuna ao 
Nofte, um hiate, e uma barca ão Deste, 
entrou o vapor Vesuvio. 

Vento N. (brando) e o miar bom. 


ANNENCIOS. 


ELO juizo de direito da 3.º vara, o 
cartorio do escrivão Joaquim José 
da Silva Guimarães correm editos de 30 
dias a chamar toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito à quantia de 


9508000 rs, preço porque compraram a 


Urbano José dos Santos, viuvo, duas mo- 
aguas- 


rada que serve de armazem contígua, com 


os n.º8, 476 a 481, tudo sito no lugar 
de Maceda, freguezia do Campanhã ; para 


que o:venham deduzir n'aquelle prazo 
com pena de lançamento. (1021) 


, 


k 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


S Administradores da massa fallida de 

Francisco da Rocha Soares, por este 
anuuncio fazem saber a todos Os snrs, 
credores da mesmaque o snr. Juiz Com- 
missario assignou o dia 17 do corrente 
pelas 10 horas para se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio para deliberarem 
sobre a arrematação das propriedades per- 
tencentes á massa assim como das dividas 


activas. [1022] 
Administrador «da massa falida de 


Jusé Barbosa, por este annuncio faz 
saber a lodos us snrs, credores da mesa, 
que o sor. Juiz Commissario assignou O 
dia 145 do corrente mez pelas 10 horas 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio para deliberarem sobre a arremata- 
ção das dividas aclivas da massa. 

- (1023) 


HEOTONIO José Ferreira Barbosa, faz 

publico que todo o passivo da sucie- 
dade que nesta praço girou sob a Pirma 
de Theotonio José Ferreira Barbosa & 
0.2, e se achava a cargo do annunciante 
conforme a: eseriptura: publica de 4 dr 
Dezembro de 1855, está inteiramente sol- 
vido e satisfeito como provam seus do- 
cumentos. 

Porto 6 de Julho do 1857. 
(1025) 
7 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
CORREIO DO PORTO. 

JOR esta Administração se annuncia que 
P no dia 11 do corrente au meio dia. 
se tomão lanços no edificio da mesma 
Administração para a condueção das ma- 
Jas do Correio, entre Famalicão e Vianna 


Praçá do Commercio. 


LUGAM-SE excelentes escriptorios 

neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


A rua de S. João Novo n.º 34 
vende-se metal amarelo e feltro 
para forro de navios. 8] 


FFENDE-SE na rua de Bello-Munte 

nº 113. 

Vinho Branco Arinto a 35600 a 
duzia; caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 75200 a 
duzia caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior Dr 
e preta; barricas de 3 duzias 


pio 


M pertender uma ereada para o Rio 

de Janeiro, que sabe de todo o ser 
viço d'uma caza, dinja-se à rua das Vir 
tudes n.º 15, defronta da fonte, 3.º an- 
lar, onde se darão lodos os esclar 
mentos. (978) 


der os seguintes vinhos engavr: 


com: alguns annos de garrafa, a saber: 
VINHO DO PORTO, 


tinto, velho muil 


branco 
» moscalel, 


malvasia, 


AC. [986] 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA MOURÃO, 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para ven- 
lados e 
O SUpe- 
rior, de diversas qualidades. 


BANCO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


direcção annuncia que o dividond- 
] deste semestre por conta dos lucros 
do anno corrente é de 2 e meio por cen- 
to ou 58000 reis por acção, e que o 
! 4 no dia 7 do pro- 
pagamento começará no dia eu o pro 
cimo mezo de Julho, continnando em 
todas as 3.78, 5.88 « sabados durante aquelle 


nez e depois nte desde às 10 
horas da ar té à 1 da tarde. 

Os snrs, vistas de Lisboa pa 
vão receber o dividendo das suas 


em casa «los correspondentes, do banco 
us snrs. F. & H. Wanzeller & 0.º 
Porto 30 de Junho de 1857. 

Os dircelores, 

Henrique de Bessa Leite, 
João Antonio da Silva (uimardes 


MUSICA 
HUÚSILA, 


ERTLLA NOVA FILHOS & 6.º ua de S. The- 
q esa 0.º beram de Ilalia, um no- 
à vo e variado sortimento de musica para 
pienno a d e 6 m para dous, é 
à pianos, a 2 e 4 mãos, pianno e canto, 
pianno e rebeca, pianno e flauta, pianno é 
nno-c lercelto, e quartetto, Maua: 
harpa, viola franceza, viola e 
dos, vocalizzos ete. etc, 


GONSALO DE CORDOVA. 


Ts. 
de propriedade 
1, dos edifores 

[881] 


Esta composicã 
exclusiva em Portugal e Br 


— Vianna e Ponte do Lima — Ponte da 
Barca à Arcos; as condicções desta ar- 
rematação, estarão patentes no referido din, 
para as pessoas que comparecerem a of 
ferecer o seu lanço. 

Porto 4 de Julho de 1857. 

Manoel Joaquim Lobo. 
a a (1026) 


COMPANHIA GERAL BRACHARENSE DE 
MORAMENTOS MATERIAES NA 
PROVINCIA DO MINHO. 

ÃO convidados todos: os snrs. accio- 
islas d'esta Companhia para uma as 
semblea geral em Braga, Campo de Santa 
Anna n.º 59, pelas 5 horas da tarde do 
dia 14 do corrente mez, afim de dar-se 
cumprimento ao disposto no artigo 33.º 
dos Estatutos, em harmonia com o arligo 
45.º. (1027) 


A rua dos Caldeireiros n.º 8, se diz 

de existe uma encommenda para 
Josq Antônio de Carvalho Agra, pas 
sageiro do navio «Silencio» chegado pro- 
ximo do Rio de Janeiro. (1010) 


À quem faltar um cão pe: 
digueiro com malhas pin- 
tas, póde procural-o na rua 
23 de Julho n.º 292. 
(1018) 


Ea Antonio de Sampaio, faz pu- 
“blico que lhe ficou pertencendo 
todo o negocio da firma de SAM- 
PAIO & CARNEIRO, por fallecimen- 
to de seu socio o snr. José Joaquim 
Carneiro, conforme a escriptura re- 
gistrada no Tribunal do Commercio 


Ss 


desta cidade. | 
Continva com o mesmo nogocio 
- sem alteração de- firma, na mesma 
rua das Flores n.º 283. [1009] 


Mia Ferreira, cazeiro na quin- 

- dá la do ex.”º snr. Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
“do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua conducta, [924] 


asa uma proprie- 
- dade na rua da Boa Vista 
n.º 182 a 184, terreno de chão e meio 
com casas terreas e ramadas, arvo- 
res de fructa e agoa; quem a per- 
tender falle na mesma. [783] 


UBM quizer comprar uma bug 
enova morada de casas so- 
bradadas na Praça da Ribei- 
ra n.º 47 e 18, com seus armazens é 
“frente para a rua do Barrêdo nº 12, 
43 e 15, falle na rua das Congostas n.º 

5h. (293) 


Barriz d'alcatrão, va- 
zios, para fogueiras: ven- 
dem-se na rua das Flores 


n.º 288. 
AMPAIO & Carneiro tem grande 


Nao de LONAS, MEIAS 
LONAS, e BRINS superiores. 


[942] 


[977] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, 
BRANCA E PRETA, 
Cica Ta dm or o q 


a 
incluindo a garrafa, =: 
Bellomonto n.º 115,7 Vende-se na “iso 


Maquinas a vapor. 


S bem conhecidos fabricantes e cons- 
truclores do governo inglez, os snrs. 
Charles D. Young & 0.º, tendo consli- 
luido seu unico agente no Porto o snr. 
Roberto Reid, offerecem ao publico por- 
luguez a preços muito reduzides e mais 
baratos 70.a 80 por cento do que ha 
nns poucos de: annos as suas maquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que so quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com todas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
terial Todas e quaesquer encomendas 
serão promplamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem vulilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente 
Os snrs. Charles D. Young & Cº 
recomendam 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro até seis ca- 
vallos de força pela commodidade de po 
derem ser facilmente mudados dum ly- 
gar para outro. Estas maquinas porta 
leis podem ser usadas para malhar tri- 
go e oulros cereaos, cortar nabos + quaes- 
quer vegetaes, segar palha, moer trigo, 
serrar madeira, lirar agua € regar, len- 
do alem disso outras muitas applicações 
nara que particularmente são proprias. 
As referidas maquinas portateis estão em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
vulras partes do Brazil; na Australia e 
em muitas outras partes, lendo dado as 
mais satisfactorios resultados. E tão fa 
eil o seu manejo que não se Lorna ne- 
cessario um engenheiro para Lrabalhar 
com ellas. Qualquer senhora as. póde 
empregar para regar o seu jardim; o la 
vrador póile usalias na sua lavoura, e 
o fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena. 

As pessoas que desejarêm esclareci 
mentos queiram dirigir-se ao escriptoria 
do snr, Roberto Reid, na rua de S 
Francisco n.º 21, que ahi se darão lo- 
das as informações precisas e se mostram 
uma destas maquinas e planos de on 


tras. (983) 


ENDE-SE uma casa no- 
bre em forma de Pala- 
cio, sita na rua de Traz da 
Sé com os n.º 19e20: quem a per- 
tender falle na rua de Bello-monte n.º 


113. [828] 
Á 14, vende garrafas inglezas 

de bordo da escuna ingleza JACK 
LAR, de Glasgow. 935] 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sito na rua 24 « "Agos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189. 


Garrafas. 
ARLOS Brandão Taypas n.º 


968] 

A rua de Bellomonte n.º 91, ven- 

| dem-se. uns bons lotes para ar- 
mação de loja. 971] 


A rua da Conceição 
3 nº 32, ha quartos 

ii mobilados, para allugar 
e tambem se dá de comer e roupa 
lavada e burnida; as pessoas a quem 
convier podem fallur na mesma. 


; 863, 


muito os sens Portable|! 


Villa Nova Filhos & C.º 
o z a 
Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
4.º anDAR. 

ONTINUA a receber assignaluras mensaes 
À para barbear, cortar, e frizar cabollos, 

todos os dias que os snrs. assignantes 
queiram, lanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 48800 annuaes, 
pagos adiantados; lambem se ollerece a fazer 
por precos men do que os do costume, 
cabelleiras, chim marrafas, ete. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 


tambem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
lado, e tambem manda fóra 
gido. 


quando seja exi- 


º mada, se ha-de proceder 4 arrema- 
duas moradys de casas, unidas com 
ão. d'uma para a outra sob 
das, silas na rua das Taipas n.º? 2 a 5e 
com frente tambem para a rua de Bellomon- 
te n.º 4a T para onde tem 5 andares, isto 
ça de cação quo José Albino Dias 

sta cidade promove contra Bento 
Castro e Mulher, de que é eserivão da 


cução Villela, e da Praça Lima [1004] 
EN 
7 A | sas com um muito grande 
* e bello quintal na ma da Car- 
valhosa n.º 22. Dão ssos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


Machado & Fonseca, 
FORNECEDORES DE NAVIOS. 


LEM do variado sortimento que cons- 
ue o seu deposito de vinhos en- 
garcalados na Praça da Ribeira n.º 30 
a 33, leem para vender por modicos 
preços, genebra hollandeza do superior 
qualidade por caixão e a retalho, vinho 
do champagne branco é linto e cerveja 
ingleza preta e branca. 
Os annunciantes continuam a for- 
necer de mantimentos e mais objectos 
todo e qualquer navio com a maior 
promplidão, responsabilisando-se pela boa 
qualidade dos generos, e reducção de 
preços. (1007) 


IGUEL Campolini rua d'Assump- 
o n.º 38, tem um bello. sorti- 
mento de servicos de louça ingleza, 
e avulsa, procellunas (rancezas de 
varias qualidades que vende por pre- 
gos commodos. j 


DE-SE uma morada de ca- 


ANNUNCIOS MARIT NOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSI- 
TANIA, comman- 
dante L. Burnay, 
sahirá para Lisboa 
dºfeira 7 de Ju- 
lho ás 3 horas da 
forde. Agencia no Porto, rug dos In- 
alezes n.º 81 — 4.º andar. (e 0) 


EMPRESA PORTUENSE, 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 

O vapor vio, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 3.º fei 
eso ra 7 de Julho, ás 
Eras 3 horas da larde. 
passageiros tracla-ss no 
Administração rua de S. 


Para carga e 
escriptorio da 
Juão nº 78. 

Preço das passagens, 1.2 camara G4 
- 2.º camara 4$500 — convez 14440 
reis. Porto 30 de Junho de 1857, 


(1028) 


Para Glasgow. 
O vapor 
VICTOR ENMA- 
NUEL, comman 
dante James Han- 
E SESSIse derson, deve es- 
tar aqui de volta para sabir contra voz 
para Ulam até o dia 28 do corrente 


inglez 


mez de Julho: quem quizer cenreegar ou 
ir de passagem dirija-se aos agentes Ai 
sandro Miller & 0.2, run Nosa dos In: 
ulezes n.º 24 (1014) 
Para Liverpool. 
O vapor 
63 RATLER comman- 
dante Jo AB 
herford  Espr 
se aqui breve 
te asahic vo dia 40 do corrente, 


po 
siros lracla-se 


Nova dos Tr 
[9) 


— Para Londres. 


O primeiro vapor para 
Londres deve sabir de 
15 até 20 do presente 
mez de Julho, quem 
quizer carregar ou dr 


Para carga e passa 
Goverley na rua 


arlos 
sn 


de passagem di se aos agentes Ale- 
xandre Miller & 0.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24 (1013) 


Para Pernanhuco. 


A barea SANTA CRUZ, capitão 
Joaquim Henriques de Oliveira. 
= Salirá com muita brevidade 
a carga que liver. 

Para carga e passageiros Lrala-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha é 0º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 
(1024) 


Para o Rio de Janeiro. 
gem A barca RAPIDA sairá impor- 
terivelmente no dia 12º do 
corrente. Ainda recebe alguns 
, Tracta-se com José Marques 
da Costa Junior, na Bateria do Terceiro 
nº 42, (542) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita Drevi- 
dade a galera LINDA DE BEI- 
s RIZ, capitão Manoel Ferreira 
Marques, quem na mesma quizer carre- 
gar ou hir de passagem, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, rua de S. Chrispia 
n.º 19, ou ao capitão a bordo. (348) 


Para Pernambuco. 


sds O brigue brazileiro DESPIQUE 
É DE BEIRIS, sahirá até o dia 10 
A de Julho; para carga e passa- 
geiros para o que tem muito bons com- 
modos e passadio Lrala-se com Joaquim 
José de Oliveira Paleão na rua de Cedo- 
leita n.º 15 a 17, ou com o capilão a 
bordo; tambem ha incumbencia de dois 
ofliciaes de ensamblador, e dois ditos de 
empalhadores tratados aqui com jornal 
certo (879) 


com 


Para Loanda e Benguela, 
O palacho SANTOS 2.º Torra- 
do de cobre, capitão Rafael 


dio 
E 4, P. Caldas, a sahir no 4.º 


"Agosto, ainda receba alguma carga e 
tem bons commodos para passageiros. 
Tracta-se com Joaquim Duarte de 
Vattos, Cima do Muro n,º 101, ou com 
Francisco dos Santos, Cima do Muro n,º 


128. (990) 


Para o Pará. 
A sahir com brevidade à barca 
AMAZONA. Para carga e pas. 
sageiros tracta-se com Pinto 

& Rocha, largo de 8. João Novo n.9 9) 


Para a 


A area 


SA SENHORA DO 
BOM “ULESSO, capilão Mas 
movl d Azevedo, sahj 
com muita brevidade com a carga q 
tiver. Para cargr e passageiros trnclas 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
EC, Praia de Miragaia n.º 34 43 


(887). 
o Rio de Janeiro, 


Sahirá com muita: brevidade 
» galera AMIZADE capitão San= 
e Los, para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commod 
e Dom luciamento, tracta-se com Man 
Pereira Peuna, rua dos Ferradores n,º% 


; 
Para a 


Vai sabir com brevidade. 


Para Santos. 
barca SANTA CLARA, capilão 


Rr 
RS Carmo. Recebe carga e | 


sageiros. Tracta se com Sonres & Ir 
no Largo do Corteio n.º 53. t 
Precisa-se d'um snr. faculta! 


: [8 
Para Stockolmo, - 


= O navio TOMAS, caixa 
És IL Andressen, 


CAIRo 
Para a Bahia. 


ly 
Sahirá com muita brevid 
a bem construida barca 
VO ELIZIO, de primeira: 
gem, cavilhoda e forrada de cobre, 1 
bons commudos e Iractamento pi 
sageiros a pagar aqui ou na. 
Tracta-se com José Marques da ( 
Junior, na Bateria do Terreiro n.º 
brigue  PLUMINENSE. 


E) carga e passageiros tracké 


cum Pinto & Rocha largo de S. João 
SOR 


Sabirá com loda a breyi 


Vai sabir com muita br 
dade a barca FLOR DA. 
REA capitão Jose: d' Azevedo. 
rio, para sageirus Lai 
com Manocl Pereira Penna: + rua 
Ferradores n.º 39, k 


Para a Bahia. - 


ss O novo brigue ATHENAS, 


deve sabir cum muita: brevi- 
geiros ; 


de, Recebe carga a passa- 

s João Eduardo dos San- 

tos É Cº Praia de Miragaia n.º 157. 
[sna) 


. à a 8 
Rio de Janeiro. 
Os snrs, passageiros justo: 
“e os nao qe queria 
- m na barca — HYDRA, — sir: 
vam-se apresentar os passaportes a Cae- 
tino José Ferreira, na praça de Santa 
Thereza n.º 97. (785) 


Para o 
SER 


Para Hamburgo. 
4 galeota hollandeza AREN- 
TINA HENDRIRA, capitão HD, 


di O. van Wyk, 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo es, Petersburgo. 


(Não paca DIREITOS DO SuNDA). 

é 4 galenta hollandeza de VIRE 
E BROEDERS , capilão J, G. 
Holsehér. Consignatarios E 

ardo Kobe e 6,0 SMMano, 


"ara 0 Rio de Janeiro. 


RB A E galera BRACHARENSE k 
SEA capitão Joaquim Francisco da 
- - Silva, snhirá nos primeiros 
dias do mez d'Agosto proximo ; recebo 
carga O passageires, estes, a pagar nes- 
ta cidade ou na do Rio de Janeiro - 
Gla-se com Francisco José I 
todos os dias ás horas d 
Inglezes, ou no sen escripi 
Congustas n.º 53. 


tra- 
ereira Pinto. 
a praça, rua dos 
torio na run das 


(912) 
Para oRio de Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevi- 
dade 0 patocho RIO TINTO 1 
do qual é capitão José Ago- 
Oliveira : quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Kio de Janeiro) para o que tem magni- 
ticos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.243 644. 


(573) 


o Rio de Janeiro. 


Para 

ENE Vai sahir com brevidade a 
muito veleira barca, ADELAI- 
Estica DE; quem na mesm I 
egar ou ir de passagem dirija-se & 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. (979) 


EN 


Para a Bahia. 


Vai sahir com muita bre- 
vidade a barca. brasileira BRE- 
LHANTE, capitão Nogueira. 


à carga e passageiros, tracta-se na 
ua d'Almada n.º 28, ou defronte n,2 
378. (642) 


Para Portimão (Algarve). 


Sahirá com brevidade o hia- 
» le SENHOR DA BOA FOR- 
TUNA — quem no mesmo qui- 
carregar, dirija so aus despachantes 
Daniel Irmão & em Cima do Muro 


n.º 101 e 102. (1002) 


Jam 7 4 
Para o Rio de Janeiro. 
BSS, Asahir com toda a brevidade 

J a brevi 
E» a barca DUARTE 49 Para 
Carga e passageiros Iracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102; ; 


[669] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO. 


